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O CAMINHO DE SANTIAGO COMO UM RECURSO 
DIDÁTICO PROMOTOR DA COMPETÊNCIA CULTURAL 
NAS AULAS DE E/LE
América Flávia Borges da Silva




Esta proposta parte do Projeto de Intervenção implementado O Caminho de Santiago 
como recurso didático promotor da competência leitora e cultural nas aulas E/LE na 
UMinho[1] e pretende demostrar o potencial que o Caminho de Santiago pode ter 
como recurso didático no desenvolvimento das competências socioculturais e 
interculturais.
No atual contexto da didática das línguas estrangeiras é consensual dizer-se que 
língua e cultura fazem parte de um todo indissociável, pois só através da aborda-
gem dos conteúdos culturais é possível chegar a uma aprendizagem eficaz e com-
pleta da língua. Assim, a par dos aspetos linguísticos, a componente sociocultural 
é um elemento chave para o desenvolvimento da competência comunicativa. Esta 
proposta fundamenta-se, igualmente, no entendimento do Caminho de Santiago 
como uma prática cultural com um papel relevante relativamente à integração e 
à unidade entre os diversos povos da Europa, sendo visto como um símbolo de 
identidade europeia. Contudo, apesar do crescente interesse por este fenómeno 
cultural, verificámos que o mesmo não tem sido objeto de uma atenção significa-
tiva no âmbito E/LE.
A exploração do Caminho de Santiago, como recurso didático, pretende que os alu-
nos se aproximem da cultura meta e, simultaneamente, à cultura de origem. Deste 
1 O presente trabalho parte do Relatório de Estágio O Caminho de Santiago como recurso didático 
promotor da competência leitora e cultural nas aulas E/LE apresentado no âmbito do Mestrado em 
Ensino de Português e de Espanhol no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário (UMinho, 
2017) da autoria de América Flávia Borges da Silva e orientado por Carlos Pazos-Justo. As propos-
tas didáticas aqui descritas foram elaboradas e implementadas no estágio pedagógico do referido 
Mestrado. Anotámos já que na bibliografia estão consignadas algumas referências bibliográficas não 
citadas neste texto mas que foram consultadas e utilizadas para o desenvolvimento do projeto.
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modo, apresentar-se-ão várias opções didáticas implementadas, assim como os resul-
tados do projeto anteriormente mencionado.
Palavras-chave: Caminho de Santiago, cultura, recurso didático, consciência intercultural
1. Introdução
Este trabalho pretende demonstrar as potencialidades que o Caminho de 
Santiago poderá ter enquanto recurso didático no desenvolvimento das com-
petências cultural e intercultural em contexto educativo. 
Na base da eleição do tema está o facto do Caminho de Santiago ser, cada 
vez mais, um fenómeno emergente, na medida em que, de ano para ano, 
há mais pessoas a quererem rumar à capital da Galiza. A ampla visibilidade 
internacional atingida pelo Caminho de Santiago prende-se a um conjunto 
poliédrico de factos, entre os quais cabe ressaltar a declaração de primeiro 
Itinerário Cultural Europeu pelo Conselho da Europa (1987); paralelamente, 
Santiago de Compostela tem recebido, a partir da década de 80 do século 
passado, vários reconhecimentos, como Património Mundial da UNESCO 
(1985) ou Capital Europeia da Cultura (2000). Nesta perspetiva, o Caminho 
de Santiago tem adquirido uma dimensão cultural e identitária no contexto 
europeu.
Partindo do pressuposto de que língua e cultura são elementos indissociá-
veis e constitutivos do ensino e aprendizagem da língua espanhola (Instituto 
Cervantes, 2006), pretendemos, através do Caminho de Santiago, desenhar 
uma intervenção pedagógica onde o aluno pudesse procurar, conhecer, 
compreender e refletir sobre a herança cultural quer de Espanha, quer de 
Portugal, entendendo o fenómeno jacobeu como comum a ambos os países. 
Este facto foi um elemento potenciador do desenvolvimento da consciên-
cia intercultural dos alunos, levando-os a refletir não só acerca da cultura 
meta como da sua própria cultura. Mediante o exposto, procurámos levar 
para dentro das aulas de língua estrangeira um recurso que fosse estimulante 
e pedagógico, visando desenvolver atitudes de curiosidade e abertura face a 
novas experiências culturais. 
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2. O Caminho de Santiago enquanto fenómeno cultural
Ao Caminho de Santiago é-lhe reconhecido uma enorme riqueza em termos 
de património histórico, natural e cultural. Para além disso, é inquestionável 
o papel que o Caminho de Santiago tem vindo a protagonizar na integração 
e identidade europeias. Pelas razões evocadas, a 23 de novembro de 1987, o 
Caminho de Santiago foi declarado pelo Conselho da Europa como primeiro 
Itinerário Cultural Europeu. Na sua declaração refere-se que “[e]ste caminho 
altamente simbólico na construção europeia servirá de referência e exemplo 
a ações futuras” (Almada, 2000: 9).
Tendo em conta os objetivos delineados por esta declaração, podemos 
inferir que o Caminho de Santiago, enquanto referente cultural, tem um 
papel relevante na construção de uma ideia de Europa, assente também na 
sua própria dimensão cultural. Para J. Marques (1992: 140):  
o próprio Conselho da Europa reconhece a este caminho as virtualidades de elemento 
polarizador da unidade cultural e da fraternidade entre os povos do continente euro-
peu e dos que vivem para além das suas fronteiras, estudar este caminho, dizíamos, 
exige que, a par dos aspectos culturais se valorizem também os religiosos, uns e outros 
fundamentais em todo este processo histórico, já que para largas camadas humanas 
poderão ser, se não o único, o principal meio de apelo à fraternidade e ao entendi-
mento entre os homens.  
Os valores associados ao Caminho de Santiago, aqui enunciados, têm, 
entendemos, rentabilidade didática se considerarmos as orientações do 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (Conselho da Europa, 
2001) relativamente ao que denomina Consciencia Intercultural ou Destrezas 
y Habilidades Interculturales.  
O Caminho de Santiago, sendo uma das mais concorridas peregrinações 
do mundo, transformou-se também num caminho de cultura e num ponto de 
encontro entre os vários povos, não só da Europa, como do resto do mundo. 
A par deste fenómeno cultural, não nos podemos esquecer do seu papel na 
formação do indivíduo enquanto ser intercultural e no despertar de valores 
que poderá ser despoletado ao longo do caminho e que são fundamentais 
para a construção plena da identidade europeia.  
A proximidade geográfica com Galiza facilita a visibilidade da rota jaco-
beia em Portugal desde a Idade Média. Segundo Moreno (1992) as vias de 
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peregrinação a Santiago existentes entre o norte de Portugal e a Galiza cons-
tituíram um importante elo de ligação entre os dois países vizinhos, levando 
a uma maior aproximação entre os seus povos. Assim, os Caminhos de 
Santiago funcionaram como um elemento intensificador das relações cultu-
rais entre Portugal e Espanha. 
Tendo em conta, por um lado, o papel do Caminho de Santiago enquanto 
elemento cultural comum a portugueses e espanhóis e sabendo, por outro, 
que a aprendizagem de uma língua passa naturalmente por aprender a sua 
cultura, consideramos que este tema pode constituir um motivo de interesse 
e motivação para o aluno, na medida em que: 
A la hora de enseñar una lengua extranjera, una de las mejores maneras de motivar a 
los alumnos es hacerles ver todo aquello que une su realidad con la de las personas que 
hablan este nuevo idioma. Tal vez, en otras sociedades buscar puntos en común sea 
una tarea difícil, pero en este caso, gracias a la proximidad geográfica y al intercambio 
de ideas, corrientes y personajes que se ha llevado a cabo entre nuestras fronteras, 
podemos decir que españoles y portugueses tenemos en común más puntos de unión 
que de desunión (Santiago, 2009: 198).
De referir, igualmente, que existem lendas jacobeias que estão associadas 
ao Caminho de Santiago Português, sendo que as mais populares são a do 
Cavaleiro Caio e a lenda do Galo de Barcelos. No entanto, e no âmbito do 
presente estudo, iremos focalizar a nossa atenção nesta última pelo seu para-
lelismo com a lenda de Santo Domingo de la Calzada[2]. Na verdade, as refe-
ridas lendas têm muitos pontos em comum, já que ambas ocorrem em rotas 
jacobeias (uma relativa ao Caminho Português e outra ao Caminho Francês), 
os protagonistas são peregrinos a caminho de Santiago, cujo padroeiro é 
responsável pelo milagre associado às figuras do galo e da galinha, que res-
suscitaram para comprovar a inocência dos peregrinos, que haviam sido 
injustamente acusados de um roubo e condenados à forca.
Barcelos, sendo uma cidade que se encontra na rota do Caminho 
Português de Santiago, também mantem viva a lenda, uma vez que no 
2 A este propósito, Almada (2000: 41) refere que “[c]ompreende-se então que existam lendas idên-
ticas também noutros locais, como é o caso da lenda em S. Domingos da Calçada, em Espanha, 
no caminho de peregrinação de Santiago de Compostela, utilizado por quem ia de França.” Esta 
lenda, relacionada com o Caminho Francês, permanece viva já que, ainda nos dias de hoje, pode-
mos encontrar na catedral da cidade uma gaiola onde são mantidos vivos um galo e uma galinha.
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Museu de Arqueologia, nos antigos Paços dos Duques, podemos encontrar 
o Cruzeiro do Galo:
O cruzeiro do Galo consta de uma base quadrada, em cantaria, com dois degraus e 
no centro o pedestal de pedra de quatro lados, representando a Lenda do Galo de 
Barcelos. No lado que estaria virado a sudoeste Abade de Louro existe um Galo, o 
peregrino a ser enforcado e Santiago, por baixo, a segurá-lo para que não morresse 
(Almada, 2000: 40).
Assim, a famosa figura do galo, cuja origem está veiculada à lenda jaco-
beia, passou a ser não só um símbolo da cidade, mas também um símbolo de 
identidade nacional reconhecido nacional e internacionalmente.
A partir do exposto, destacamos que o ensino de E/LE em Portugal pode 
fundamentar-se, do ponto de vista cultural, em elementos comuns.   
3. O Caminho de Santiago: opções didáticas
O projeto de intervenção desenvolveu-se ao longo de três unidades didáticas: 
De fiestas y vacaciones, A la hora de comprar e Buen viaje. A seleção destas 
unidades teve em conta o tema e os objetivos do projeto. 
A primeira unidade intitulava-se De fiestas y vacaciones (Anexo I). A pri-
meira abordagem levada a cabo com os alunos em relação ao Caminho de 
Santiago passou pela visualização de um PPT onde se fazia a apresentação 
das personagens do vídeo, sendo que uma delas – Eva – iria aparecer ao 
longo de outras unidades e materiais didáticos por nós elaborados; ainda no 
mesmo PTT, apareciam imagens relacionadas com o Caminho de Santiago, 
que foram exploradas através de um questionário dirigido. Esta atividade 
permitiu situar os alunos no tema do projeto e despertar neles a curiosidade 
de conhecer e/ou aprofundar os seus conhecimentos, compreendendo a 
importância do Caminho, não só no contexto Português, mas no contexto 
da cultura meta. A apresentação das primeiras imagens teve como obje-
tivo levar os alunos a identificar alguns elementos simbólicos do Caminho. 
Através de imagens os alunos foram capazes de reconhecer que, mesmo em 
território Português, há sinais de rotas de peregrinação que levam a Santiago 
de Compostela. 
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Dentro desta unidade destacamos a visualização do vídeo ¿Qué tal las 
vacaciones?[3] onde Eva, a personagem principal, conta a uma amiga as suas 
férias que passaram pela realização do Caminho de Santiago a pé, percor-
rendo uma rota que ia desde Ponferrada até Santiago de Compostela. A uti-
lização do vídeo foi muito profícua, pois possibilitou que os alunos tivessem 
conhecimento dos símbolos do Caminho, de algumas regiões e locais emble-
máticos deste fenómeno cultural. 
A segunda aula foi dedicada a um item gramatical: o contraste entre o 
“Pretérito Imperfecto” e “Pretérito Indefinido”. No exercício de aplicação 
deste conteúdo gramatical os alunos tiveram oportunidade de conhecer a 
história e lenda de Santiago. Assim, a gramática foi abordada sempre de uma 
forma contextualizada com o tema do projeto.
De seguida, lemos o texto Santiago está de Fiesta[4]. Este texto falava 
das festividades ocorridas no dia 25 de julho, dia de Santiago, permitindo 
a expansão de vocabulário relacionada com o tema como botafumeiro, año 
jubilar, peregrino, entre outros.
A segunda unidade (Anexo II) tinha por objetivo que os alunos começas-
sem a “preparar o Caminho” e a compreender o papel do peregrino que quer 
chegar a Santiago de Compostela. Assim, optámos por criar um pequeno 
texto onde Eva (personagem) nos apresentava um amigo seu, Pedro, que 
queria fazer o Caminho de Santiago Português. Eva é a personagem que apa-
receu no vídeo apresentado na primeira aula dedicada ao tema do projeto 
e, na altura, achámos que seria benéfico utilizar a mesma personagem. A 
segunda personagem, Pedro, foi deliberadamente criada por nós. Este era 
de nacionalidade portuguesa e vivia em Barcelos, cidade que está situada nas 
rotas do Caminho. Ambas as personagens estiveram presentes nos materiais 
didáticos das aulas seguintes, para que houvesse sempre esse fio condutor e 
para que, mais facilmente, os alunos articulassem os conhecimentos prévios 
com os novos.  
Como atividade de pré-leitura, optámos por um exercício de antecipação 
de algum léxico que iria aparecer no texto: os alunos teriam de relacionar 
o vocabulário com as imagens (a grande parte do léxico estava relacionado 
com o material e complementos que os peregrinos levam na sua mochila). 
3 ¿Qué tal las vacaciones? Disponível em
 https://www.youtube.com/watch?v=_VG_aF8-r7w&list=PLdzqcdsXmqB_8Tnwc_2nSp-
2Z51Dt_xT4X
4 Texto adaptado de: http://www.santiagoturismo.com/festas-e-tradicions/festas-do-apostolo-santiago 
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Esta atividade teve dois objetivos principais: por um lado trabalhar possíveis 
problemas de vocabulário e, por outro lado, tratava-se de situar o aluno no 
contexto das rotas e do material necessário para começar o Caminho. O facto 
de trabalhar as dúvidas de vocabulário foi imprescindível para facilitar una 
completa compreensão leitora do texto. Também é de referir que esta ativi-
dade ajudou os alunos a identificar os objetos/elementos simbólicos com uti-
lidade prática para fazer o Caminho de Santiago e para ampliar os elementos 
culturais relacionados com o mesmo. Entendemos, assim, que as atividades 
de pré-leitura são essenciais para, como afirma Ballester Bielsa (2000: 68), 
“contextualizar los textos, aportando información sociocultural, creando una 
ficción didáctica que ayude a situar el texto que va a ser leído, estimulando el 
interés de los alumnos y dándoles un objetivo real para su lectura”. 
Dentro desta unidade, destacamos a leitura em sala de aula de dois textos 
Cómo hacer tu mochila de peregrino[5] e Las botas - herramienta fundamen-
tal del peregrino[6], pois eram textos que davam informações concretas sobre 
o que devemos fazer para iniciar a preparação do Caminho de Santiago. O 
primeiro texto dava-nos informação sobre as características da mochila e 
que materiais/vestuário deveríamos levar; o segundo falava dos aspetos que 
devemos ter em conta aquando da eleição do calçado para fazer o Caminho. 
A leitura destes textos levou os alunos a identificar os objetos/elementos 
simbólicos com utilidade prática para quem pretende fazer o Caminho de 
Santiago. A leitura e interpretação do último texto serviu de trampolim para 
a realização da tarefa final, onde se pedia que os alunos, em pequenos gru-
pos, produzissem um diálogo numa loja entre a assistente e o peregrino. 
Ainda dentro desta unidade, foram abordados os indefinidos que expressam 
quantidade, recorrendo a imagens e frases relacionadas com o Caminho de 
Santiago. De referir que todos os conteúdos gramaticais apareceram sempre 
contextualizados com o tema do projeto de intervenção.
Na última unidade, Buen Viaje (Anexo III), foram lecionadas quatro 
aulas. A primeira aula tinha como objetivos dar a conhecer lendas que estão 
relacionadas com os  Caminhos de Santiago (Caminho Francês e Caminho 
Português), assim como levar os alunos a relacionar lendas históricas 
que fazem parte do património cultural de Espanha e Portugal através do 
Caminho de Santiago. 
5  Texto adaptado de http://caminodesantiago.consumer.es/consejos/viajar-con-lo-indispensable/ 
6 Texto adaptado de http://www.gronze.com/introduccion-al-camino-de-santiago/
material-y-equipamiento-para-hacer-el-camino-de-santiago 
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Para introduzir o tema fizemos uma apresentação (em PTT), onde cons-
tavam duas imagens com duas personagens que tinham vindo a fazer parte 
do material didático por nós criado: a primeira, Eva, era de nacionalidade 
espanhola e já tinha percorrido uma parte do Caminho Francês; a segunda 
personagem, Pedro, era um cidadão português que vivia em Barcelos e que 
convidou Eva para partilhar com ele a experiência de percorrer o Caminho 
Português. Nesta apresentação também constavam dois mapas com os dois 
Caminhos. Desta forma, os alunos ativaram alguns conhecimentos prévios 
relativamente às personagens e ao Caminho de Santiago, tendo-se confron-
tado de seguida com um texto onde Eva afirmava que Portugal e Espanha 
estavam unidos por muitos caminhos e lendas. A partir daí perguntámos 
aos alunos o que era uma lenda para ativar os seus conhecimentos prévios, 
seguindo-se a visualização de um vídeo sobre a lenda de Santo Domingo 
de la Calzada, uma lenda histórica que faz parte do património cultural de 
Espanha e que ocorreu numa cidade que está incluída na rota mais conhe-
cida e percorrida pelos peregrinos que vão a Santiago: o Caminho Francês. 
Seguiu-se o preenchimento de uma ficha sobre a lenda que tinham acabado 
de ver.
Para passar a uma das lendas que fazem parte do património cultural por-
tuguês, mostrámos aos alunos uma imagem do Galo de Barcelos, para aferir 
se sabiam qual a lenda que estava por trás desta figura, que se tornou um sím-
bolo, não só da cidade, mas também um símbolo nacional. Apenas um dos 
alunos, diga-se de passagem, assumiu conhecer a referida lenda. 
Procedeu-se à leitura expressiva da lenda por parte dos alunos, para prati-
car a pronúncia e a entoação de algumas palavras. Procedemos depois à rea-
lização de uma ficha de trabalho. O primeiro exercício era de matching onde 
constavam as orações temporais. Este exercício teve uma dupla função: por 
um lado verificar a compreensão leitora do texto e por outro levar os alunos 
a inferir e compreender o uso das expressões temporais. 
Como atividade final, pedimos aos alunos que comparassem oralmente 
as duas lendas, consideradas muitas vezes lendas gémeas. Para além disso, 
esta atividade permitiu aos discentes relacionar lendas históricas que fazem 
parte do património cultural de Espanha e Portugal através do Caminho de 
Santiago, fazendo com que estes refletissem, não só sobre a cultura meta 
assim como da sua própria cultura.  
Na segunda aula, pretendíamos sensibilizar os alunos para o facto de o 
Caminho de Santiago ser um símbolo de identidade europeia e um destino 
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com interesse cultural. Para introduzir a unidade questionámos os alunos 
acerca de qual seria a sua viagem de sonho, pedindo-lhes, de seguida, que 
explicassem como seria o seu Caminho de Santiago de sonho. Para tal, os 
alunos teriam de fazer referência à duração da viagem, destino, alojamento, 
meio de transporte utilizado, pontos de interesse e recordações que trariam. 
Foi interessante verificar que nesta atividade os alunos conseguiram fazer a 
ponte com os conhecimentos anteriormente abordados sobre o Caminho. 
Posteriormente, passou-se à leitura do texto El Camino que alumbra el 
mundo[7], no qual os discentes tiveram a oportunidade de alargar os elemen-
tos culturais relacionados com o Caminho e, simultaneamente, trabalhar a 
leitura e interpretação do texto. Seguiu-se um questionário que possibili-
tou, mais uma vez, verificar os conhecimentos prévios dos alunos e desper-
tar neles a motivação e atitude necessárias para reconhecer o Caminho de 
Santiago como um símbolo de identidade europeia e um destino com inte-
resse cultural.
Por fim, e como tarefa final, os alunos teriam que, em grupo, Preparar el 
Camino de Santiago Portugués de la A a la Z (cfr. Anexo IV). Durante a reali-
zação da tarefa final os alunos tiveram a oportunidade de fomentar o trabalho 
colaborativo e a sua autonomia, desenvolvendo competências socioculturais 
e interculturais através de pesquisa na internet sobre um referente cultural 
comum a Portugal e Espanha, assim como integrar os conteúdos abordados, 
mobilizando estratégias de aprendizagem.
4. Considerações ﬁnais
Quanto ao projeto, consideramos rentável (e gratificante) poder implemen-
tar um tema interessante e inovador, pelo menos ao nível da didática das 
línguas estrangeiras, já que o mesmo não tem sido muito explorado, apesar 
do crescente interesse por este fenómeno cultural. Neste sentido, uma das 
dificuldades encontradas na implantação do Projeto de Intervenção teve a 
ver com o facto de tratar-se de um tema muito específico -o Caminho de 
Santiago- o que nos obrigou a ter de criar todos os materiais, adaptados aos 
objetivos, conteúdos e unidades que estavam previstos na planificação anual. 
7 Texto adaptado de http://www.mecd.gob.es/dctm/ministerio/educacion/actividad-internacio-
nal/consejerias/reino-unido/tecla/2010/01-10c.pdf?documentId=0901e72b80b4b31c 
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De facto, há uma bibliografia escassa relativamente ao Caminho de Santiago 
enquanto recurso didático, o que denota que ainda há muito por explorar no 
que respeita a este tema que, apesar do seu caráter emergente, ainda não está 
muito explorado e documentado a nível da didática das línguas, nomeada-
mente no caso de E/LE.
Para além disso, o mesmo revelou-se um recurso potenciador no desen-
volvimento de um conjunto de atitudes e valores, que conformam com a 
abordagem intercultural tão importante numa Europa cada vez mais multi-
cultural e plurilingue. Foi igualmente interessante trabalhar com os alunos 
um elemento cultural comum ao país de origem e ao país da cultura meta, 
uma vez que: 
uno de los objetivos fundamentales de la educación en la lengua es el impulso del 
desarrollo favorable de la personalidad del alumno y de su sentimiento de identidad, 
como respuesta a la enriquecedora experiencia que supone enfrentarse a lo diferente 
en los ámbitos de la lengua y de la cultura. Corresponde a los profesores y a los alum-
nos la tarea de reintegrar todas las partes en una totalidad que se desarrolle de manera 























a)  Compreensão escrita.
b) Expressão escrita.
c) Expressão e interação oral.
f) Vocabulário.
g) Aspetos socioculturais.







Gráfico 1 - Que aprendizagens foram possíveis desenvolver através 
do Caminho de Santiago
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Relativamente aos resultados obtidos ao longo da intervenção, os obje-
tivos traçados foram alcançados, uma vez que os alunos foram capazes, 
segundo o seu próprio entendimento, de evoluir em termos de conteúdos 
linguísticos, socioculturais e interculturais (cfr. Gráfico 1). Acreditamos 
igualmente que demos o nosso contributo para que os alunos se tornassem 
“socialmente responsáveis” ( Jiménez Raya et al., 2007: 2-3) e autónomos, 
uma vez que ao longo de toda a intervenção procurámos conceber atividades 
diversificadas que envolvessem os alunos em todo o processo, no sentido de 
estes desenvolverem uma aprendizagem mais autónoma. 
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Anexo I
Unidade: De fiestas y vacaciones







- Aprender vocabulário novo relativo a férias e alojamento;
- Expressar-se oralmente em situações simples;
- Eleger informação correta em textos orais e escritos;
- Utilizar corretamente o pretérito indefinido e pretérito imperfecto;
• Objetivos culturais:
- Conhecer os tipos de alojamentos existentes em Espanha;
- Reconhecer o Caminho de Santiago como destino de férias;
- Reconhecer elementos simbólicos do Caminho de Santiago.
- Conhecer a história, lenda e significado de Santiago.
- Aproximar os alunos de forma contextualizada às festas e tradições em 
Espanha;
• Objetivos interculturais:
- Reconhecer o Caminho de Santiago como um referente cultural comum 
a Portugal e Espanha.



















s • Produzir corretamente enunciados orais e escritos
• Falar de acontecimentos passados
• Pretérito indefinido
• Pretérito imperfecto












is • O Caminho de Santiago como destino de férias
• Elementos simbólicos do Caminho de Santiago: a concha, as 
setas amarelas, o bastão.
• Festas e tradicões em Espanha;
• A história, lenda e significado de Santiago.
• Diferentes manifestações artísticas e culturais.
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Anexo II
Unidad: A la hora de comprar







- Aprender vocabulário relativo a produtos e lojas;
- Ativar conhecimentos prévios acerca do Caminho de Santiago;
- Utilizar corretamente os indefinidos que expressam quantidade.
- Desenvolver competências comunicativas em situações do quotidiano. 
• Objetivos culturais:
- Reconhecer objetos / elementos simbólicos com utilidade para fazer o 
Caminho de Santiago 
- Ampliar elementos culturais relacionados com o Caminho.
• Objetivos interculturais:
- Reconhecer el Caminho de Santiago como um elemento cultural de gran-













• Objetos e elementos simbólicos com utilidade prática para 
realizar o Caminho de Santiago
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Anexo III
Unidade: Buen viaje







- Expressar-se oralmente em situações simples;
- Ativar conhecimentos prévios acerca do Caminho de Santiago;
- Compreender a ideia geral de textos orais e escritos em espanhol;
- Aplicar adequadamente as expressões temporais (com infinitivo e com 
indicativo)
- Aprender vocabulário relativo ao tempo meteorológico, meios de trans-
porte e viagens;
• Objetivos culturais:
- Dar a conhecer lendas que estão relacionadas com os Caminhos de Santia-
go (Caminho Francês e Caminho Português).
- Valorizar o património cultural de Portugal e Espanha através do Cami-
nho de Santiago.
• Objetivos interculturais:
- Relacionar lendas históricas que fazem parte do património cultural de 
Espanha e Portugal através do Caminho de Santiago;
- Reconhecer o Caminho de Santiago como um símbolo de identidade euro-




















• Orações temporais 
- com infinitivo/ com indicativo
• Falar de viagens
• Descrever o que alguém está a fazer
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ANEXO IV – Tarefa ﬁnal “Preparar el Camino de Santiago 
portugués de la A a la Z.”
El dominio de segundas lenguas continúa teniendo un 
papel muy relevante en la sociedad actual. Por este motivo, 
la investigación en el área de la Didáctica y Adquisición 
de L2 apuesta, cada vez con mayor determinación, por 
comprender el procedimiento de aprendizaje desde el 
punto de vista del aprendiente, haciendo prevalecer 
su perspectiva y defendiendo el desarrollo de su 
competencia comunicativa y autónoma. En este sentido, 
esta publicación resulta especialmente oportuna por ser 
testigo de la refl exión científi ca que se está llevando a 
cabo en algunas de las dimensiones más innovadoras 
de esta área. La divulgación de estas páginas contribuirá, 
sin duda, a que disminuya la brecha existente entre los 
resultados de la investigación y la realidad del aula.
